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DÓRDIO, Victor M. C. – O financiamento da agricultura : a

Nota introdutória

A presente mostra pretende assinalar o primeiro
centenário do Crédito Agrícola em Portugal, na sequência
da publicação do Decreto, outorgado pelo Ministro do
Fomento da República, Manuel Brito Camacho, a 1 de
Março de 1911.

Exposição que culminará com uma conferência a realizar
em Setembro, promovida pelo Prof. Coordenador João
Victor Mendes, da Escola Superior Agrária de Santarém
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(ESAS). Iniciativa que terá como objectivo contribuir para
um maior conhecimento da instituição crédito agrícola em
Portugal, à comunidade académica da ESAS e a outros
que se lhe queiram associar.

À presente mostra, na qual predominam documentos dos
primórdios do crédito agrícola em Portugal, o Serviço de
Documentação da ESAS, tenciona complementá-la, com
outros ilustrativos da actividade das Caixas de Crédito
Agrícola da região, na data da conferência.
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“O progresso agricola-base fundamental da felicidade dos povos –
depende principalmente do credito rural, do ensino agricola, da acção
dos syndicatos agrarios e do cooperativismo dos agriculltores no seu
mais vasto campo de acção (p.9).
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Manuel L. Torres, 1911. Dissertação inaugural apresentada ao
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“O credito rural tambem carece de especial cuidado. Certamente que não
é uma questão facil de resolver num paiz onde a mingua de cabedal é
tanta e onde o agio e a usura o tormam tão caro; n’estas condições há
muito a esperar do credito mutuo, utilisando as pequenas economias das
populações ruraes em caixas económicas…;convindo que sejam
constituídas pelos syndicatos agricolas” (p. 20).
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rural. CINCINNATO DA COSTA, B.C., CASTRO, L. - Le Portugal
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“Para a organização d’uma Caixa de crédito na nossa terra basta
somente que sejaes sócios d’um syndicato. Organisae, pois, um
syindicato. Bastam depois só dez sócios para se organizar a Caixa.
Organisae os estatutos. A Associação d’Agricultura fornece modêlos. Se
houver notário na vossa terra os títulos de constituição da Caixa e os
estatutos serão reduzidos a escriptura publica.” (p.20)
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em Portugal: decreto com força de lei de 1 de Março de
1911. Lisboa: Imprensa Nacional, 1910 [i.e. 1911].
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crédito agrícola . Lisboa: Clássica, 1911.
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“Escrevi eu que nem hypoteca nem agiotagem serviam para o nosso
caso, mas dentro do credito agricola há o grande e o pequeno credito.
O credito para os grandes lavradores é interessante, não há duvida, mas
esses dispõem desde já da boa vontade do Banco de Portugal quando
criaturas solvaveis, e teem outros recursos de que por completo estão
desprovidos os médios e pequenos exploradores do solo patrio. O credito
para estes é a parte mais importante, o que mais fundamente attinge a
sorte da agricultura patria”.(p.134-135)

FUNDAÇÃO CALOUSTE GULBENKIAN. CEEA- Crédito
agrícola : conferências . Lisboa: FCG, 1967.
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Portugal agricola: dedicado aos interesses, fomento, progresso
e defeza da lavoura na Metropole e Colónias, 1911, a. 22, 17 e
18
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“ Syndicatos agrícolas e Caixas de Credito Agrícola Mútuo – Damos
seguidamente a lista dos syndicatos agricolas creados no paiz,
indicando a data dos alvarás que approvaram os seus estatutos e cuja
organização foi permmitida pelo decreto de 6 de julho de 1894 e carta
de lei de 3 de abril de 1895 e das caixas de Credito Agrícola Mutuo,
recentemente creadas, em harmonia com o decreto de 1 de março
ultimo, que organizou o credito agricola em Portugal: (p. 283).

agrícola : conferências . Lisboa: FCG, 1967.
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GARCIA, S. - Associações agrícolas: conferência realizada em
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realizadas em 25 de Janeiro de 1931 . Sep. do "Boletim do
Ministério da Agricultura" ,1932, 13/14: 85-90.
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Caixas de Credito Agrícola Mútuo: Para que servem estes
estabelecimentos de credito? São êles a base de uma agricultura
próspera e fecunda – a concessão de capitais baratos. Sem êles a
agricultura de qualquer país estiola, vive aquela vida impossível “de tirar
daqui para pôr além”(p. 85)


